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Assassnsro de Evo Ferraamdes'
condenado a 18 anos de prisão

ffçr8ìdr Xrvir Cha0ae
b coírsdct.do CuSaóO ó€
hoín|ciJp quã,lficado ns
pessoa cle Evo FrnarÉes,
ant€o seretânogeíal de
R€6d&br l{*rmel do
I'ioç8rnOqr.Ê. e dìógl$
r 18 ars do m!áo polo
Tnbunel  Judic iá l  d .
Cascail.

O Tribunel csìdomu
Chaçâs, pníroprl rôu m

tr€ssro do hoíntciJio do
dríìrloírto de Bsgrrrc, a 17
aíì6 o íÌlEú do pr6& Fí
fsrrciÍo qldÍfic$ c 8
|.ín |ÍúFí dei€íção ô aí-
rnr rhgol. O cuínco iuÍiJi
co do(ofmnr que crríÍìpG
tB atE d. PrÌt&.

Joe+.n |,bcsrar b cg>
&t \d rgOmedQ

tr-Áão,. .ÍÍçü>ddm
frrrriÕo trròém po d+
terçáo rlogal dc rÍÍne.

O trcero rüJ, PtíÍ.o da
Cod!" ti ebcolvi<lo Ô
qu34.Ëí tg4,bcoín o b

mickíio c apenâs condoít+

do a um rÍìo d€ píÉâo pgí

d€(eíçâo d€ aÍmâ ilegd.
Esto úttiíno íê{J seÍu em L-
bçídâde poí lá loí c{mp.È
do em msáo a geí|:t r que

for corÉenado.
Cìagas c lil€ssias f€Íam

aÍìda coítdeítâd6 I ffbç
nizSí 6 híÍilüÉ ds vfuínú

€ín 16.5m coítt6.

EVO FERI{AXD€S:
cnot{otoGA

' O caro €ro Frnandec
conhocsu nr Ps3sada
leíçp-feiÍa o €ÊÌo0o com a
condan+& óe XamrCt*
gBs, rúd coíríGso do
iroíÍìÉiJb.

SaE esa uÍÍìa cÍoítolo
gla dc ryí€cÍíÉítm: 17
óo Abíil ó€ .|98& E,o Fcr'
ítaÍÉ6, €r{ãdd}€Êrd
da Rornrp. ÍrcüÒo wn D
blonama de Chaqas r
cornndálo Fn coíÌv€nli!

ções de p6r íìtm s FíeliíÍE
c a Rgrarm. Oeua urna ro
ta À multpr. lv€ts F€ín8ÍF
des, r informar q/uo 3€ en-'
@íìtra em Lsboa umâ ds
l€qâçáo do Serv4o Nrc
n l d. SogrrÊÍçâ Poguhí
($rÀSn, o Senaçoo S,+
cÍ6toi Moç!mbicenos,
coostÍuid! mr ttonclena
Va.s &h. Joáo Câtloc
C'enerso, 8orufácb Gru,'+
tr. Frnando Masse6nh+
m€ I um iÍúívidrlo càeÍÍì&
do E9errr.

- Jarxr com CÌugar m
roíâur|nts Eeira{lar, em
Cascas, óe ande sar às
ã.Ctr fpras Acompant*
o Jorqr,rm dr Corrceçáo
Ms3sia!, motoíista do
Êog[Jrìóo.

18 ó. Abíü - Ìwte Fcr-
nrÍìó€s coíruniã à fuiÍ

"hÉaraíir o dc{pae
r|nob do ínaÚ.

- ïìlo ÍÍr€srno di& gjal
e SI{ÂSP dc túí radado
Ero Fcrnandc o do o ttÍ
levado pen Maputo.

tg do Abíü - or S.íYF
çoa S€d6 íroÊÍrüã
íE d€aÍníìlcíÍr ócdarè
çóor do hËro e no96Ín qua
Âbrsnür Châgat e6ta gr

4Êrr8.
-Oporu*orüFrn+

íno cm Wahin$cí1. Lrra
S.ías{o, ír.9q, t ôb
g.çe t|h. coítÍÈdb
púr q, Bro qbsa tín
dcrgreçr' no raio do
faor{naírhc.

- hrrra aúrÍm b. htq-
mrçóe qw itÉi:em quao
|rìJü!t Írconf!*i,ooJ
ÍÍgÈ n ctpdd rrçarti-
cau, paír 6Ëa ttoa srô

transooílado no auão da
TAP. orx 3aru óe Usb€ m
nqte dê Í7 de Âbnt s qu€

cfrego{, ! MâflJto coín orF
'co ho.âri da a[âso.

20 d. Abnl - A Renanro
íespon$brlË Frenmo pê

b raÉo da FcínsrÉ€s, e o
rn€ÍÍìO toíÍr9o manrlasla
diçonrbihdade para eíìe
taÍ negtr|âÇÕ.s coíÍì o Go
Y8rno do pí8sldêÍne Jo&
qurm Chrssano

21 ó€ Abnl - Ero Fer-
narË€s ô encgìtrado íÌìoí-
lo sÍn A,líÍprnfìâs VâiÌìâs,
traErsra dc Maimua da
Serra. Sintn. coíír tlí6 Íro
pe{to o na caboç1

n do Abr t l
Ocsconìese o parad€È

ro d€ Alôxsndo Chagas.
23 d€ Áòíü - O mstuu'

m +lclhi€s, dt Mp,ulo
a,sa ãrc de ser r,nr rnti-
go c{aaboídoí dc S€rvf

ços Eçaa do fuóícno
Portuçuês.

- Aúópsb tnóÉe q.j€ I
nrcrte do drri3rm noçarn
t*zrrc m;orreu pocas ho
rixt arntqt óo dpo teí gdo

oncooüado.
27 dô Abíil - O mrnrdro

ÍÍìoçarÍÈrcano dG tt€gô
m E:lnrpr*. PasC
lleurnb, rqsb qrrdqus
eíì,oavrÍncrno óo tarJ çto
wrrrc rp arq*s&úr & Evo
e &,!ta di (ts ttí unì
.8gante píq|totoÍ do
bíÍoíìrrÍD.

ã tb ^brí - Aicrarxlro
€trçcJq.rn}*eeses
ú dctidG püa. hroípd.
rp!íopoíìoóa c6$lrn
cL am l|an@"

S d. Abrtl - O tc.csiÍo
enYoà,rdo rn ..s*s&'o.

e.ÉS ô crrnptcÍede ,
Júgo HsfldãÍeôCG
Ìr. Ódddopeaar*odcrn
PaÍb.

7 d. Mâb - O ftódico
bgda, r€spoíÌsâv.l p€b

cr.erne do cadáwr do Eio
FgnSírd€s. afinna oue en-
cmfou p€fllatd, o clìaÍnâ-
cb Sdo dâ veÍÚ8da, m
coípo.

1l de Maio - Cqneçam

^l-Er r.ocÉ xÂyr€F cl.lÂG^s, o Ass^sgr.o 00 AxTrGo s€caFÍÁ.ÊocER.^t
oA R€X rO, EYO FERHANOES, C1JJA VIUVA OSS€ AO.ÍEraPO. RIO SE OAR
poR sAnsfEÍTA EHgUAfiTo xÀo yrR Jo^ou{r o'ussìAr{o }to B trco oo3
RËUS.4fiD€l' PARA XATAR PARNU O€ CTITSSAI{O, TITUT.A AOUFI É JO,RNIT

sa difq.dóadoú para €x1Ía- do6 tá Íoíam €Íffirrâdc norc denprrc* o módico
dn8Í Chagar c ftessàs dc paía Poít'rgal. logúds adm(6 qrc E,o pe
Itanm para Pwtugal. 03 7 óe Jarìõm ó€ 19€ - sa leí íìorndo tËa milr.
do.s pars6 náo tám qual O €rpresso drz qus Cha. 3 de Maço - os ol+'
queÍ tratAdo oíicral dC gaslácOrrÍesSatàsruloíl ÍÍl€,nt6, q[É CtÍrlaín do
€íradtáo. dâd€s poÍ?ugrr€sõ lí aa. píocca$ irdÊc qu€ deu

25 d€ Jçtho - Chagas sassinado o or{üta dt qgada m Trbrd de Ca+
conÍ6a àr adoíiJad€g Fenarm poí qdaín d6 câtt, iíÉiãín qt o tr6su-
ísfült,Ílr3 tôí úÍlotdo O Soryiço3 S€ctator df mi16l esiÃs'O çs1161çsu
cnrïì€ coífr t siudâ d€ M,oçamtnqua. o Gr{ÍrcÍaârDlEírl ! oíì-
tí€3.t3 - Oa investlsdoot tRy íÍ) satJ olrlsrúíel gaÍa

2 d. Jut|o - A hicta sgrarÍ\ círttttttfib, qJo Gtcutaí LúTÌa catús{o coín
Jttdbána nb'rna qu Pirr Chsças bol€qJ Bo Fóí. graraffcr d! cfiveígâ!
to dt Codr Ë sc cí@íìtÍìt íìarìd€a coíÍl s€r| pí(i{i(leb lntÍo quadÍ6 ô FonaÍno,
en Lnbe na 6süa& do Grido, dê na €uroF

6 dc ârtòro de l9ô8 - po6 ó€ tâíoíì ab.nófiìd 1do Mâíço - lcuaçfo
Foírlc ludrcld i{ìbíme r o Rostaunrlc Eldr*llar, provisôrir do processo
agóncn rw Lusa $,c n íF{ts d. Í7 d. Abíí. apoíìta pân rapqaabltf
6 óo.! pítncpsrs tíÍtdi* - ConÍrontedo çqr o (coí{. na FgL |.gulnt.)



{cont .  dr  pag.  antâr lof)
dade da Enrbarxada mo

çambrcana em Lrsboa. que
lerra rlado ordem PaÍa a9
s'ìssrnaí Evo Fornandes. O
ìercsiro secretârio da Em'
barxada, Raíael Custódio
Marques,  terá sdo o intoí '
medráno anlre a ÍePÍes€n-
taÇáo drplomálrca e Cha'
gas.

21 de Abril -- Intorroge
'do pe{o juu do rnslruçáo crÈ
mrnal do Tribunal Judicial
'Je Cascais, Chagas recua
nas suas dodaraçôos anto
íroÍos I assurne a r9spoÍF
sabilrdads tola: p€lo cnms.

- Drz, inclusivamente,
que Custódro Marques, a+
íta ap€nas um elo de hga-
ção com o Govsrno ds Ma
pulo. quo estava deodrdo a
encetar negocraçôes enlre
a F r e l r m o e a R e n a r n o .

I de Junho - Jurz de
instruçào pronuncia Cha-
gas o Messias @ÍÍìo aulo
res malgnals do assassr'nio,
s considera Pinlo da Cosla
cúmplrce. o que lhe permi-
to aguardar o julgamerÌto
em lrb€rdado condaiongl.

10 de Julho - Inio+se o
julgamento no Tribunal Ju
dicial de Cascais.

11 de Julho - Ju[nnn+
to tormina.

HULHER DE EVO
RECORRE
A I{DEHNiZ çÀO
DO ESïAflO
r|oçAMBtC^NO

fuete Fernandas anuÍF
ciou que vai recorrer Para
quo o Estado moçambica-
no s€Ja condenado a uma
indemnuaçáo p€lâ nìorte
de 3eu mar ido,  Evo
Femand€s.

A úwa do sx*ecretârlo
da Renamo, assarsinsdo I
tiro, manlÍestou-ss $tistei-
ta coíÍì a ssnleíìçs adicada
a Alexandre Chagns: 18
anos de cadeía a awÌtada
indemnizaçêo.

À saída da audiôrnia,
lvete esporrxr por Alexarr
dre Chagas, o úhimo a satr
depors de cumpndas as Ícr-
m aÌ id ades das imyessÕes
digitais.

Face a íacs coíÍì o ró{J, I
üwa de Evo segredou-lhe
algo imperceplhrel Pâra
quom 03 oromclava e, Po
rüìlo I curinsdado dGroí;
nalislas, aD'onas drsse: €
um8 coisa entre mim e gl€.
Ele Percebeu.

Alexandre Chagas, c
principal róu óoste PÍocse
so iutgado em tÍô8 s€5sÕo3,
manta/s, aparonleÍnonle,
um edilo firm€ 9ín audiêr>
cla.

Ao levanlaí€s para ouvir
o verodilo, lcr uma llgcìn
vónia ao Tribunal cuia salr
de audrônoa oíB domasl$
do p8quoru paÍ8 bnlo3
curloso.

Anles Íoi ums loÍìgs ts
peÍa, coín atraso de mde
hors sobre a horr prwt$a,
sob intenso câlor.

Os róus pedinm âgua c
uma Íuncioúria apresgoú
so a ir buscar um |ano e co
pos, mas protestando quc
não queria ser ÍolograÍada.

O cdocti\o, presiditlo P+
lo juiz Belo Mogado, corr
siderou .nâo píovsdo quo
tenha srdo possos deteml-
nada ligada ao aparelho dc
Eslúo nroçambicano, 'r

mandar matat Ero Feman
dss', mas deu corno povar
do que.fci Chagas quom o
malou coín premeditação e
à quam*roupa com scte
tiros. :

O Tríbunal considerql '
não ter sido$nlmente go
vado qure lúexarÉre Cil+
gas tivesse cornatklo o as
sassínio, por quatquer pa
zer ou motivaçËo soxusl.

Mmiliu qus o róu te\re
contactos coín o antign r+
crotáno da Ernbaixada rno
çambicana em Portugal,
RaÍad Custdrío Marque c
outro$ quadros da Rcnarno
(Besistôncia Necioncl
Moçambicana)

O Cobcfrw coÍìsidoÍou o
crime çravÈ coíTlglldo
com uma ptsda €ofÊtlâ',
crrFs tiros portrraram o co
ração e os pulrÍìõ6,81óm
de maceraçÕes Ín crâÍ*)
do anügo secretário da .
Renann..'

Por cstc crlme,,o Trthl
nal aplicoulhs a'pont.'

' Em relação a Joaquim
Messias', o Trlbunal cocÉ- .
dsrqrqucoróu oãopaí!, -
crpou naeahmçeodgC+
no tendonto à rurt.e de Evo
G tfio conhociÍnaÍìto dofo
m dia d8 Ínorta., -'..& .

4,lassias nâo tinha o {q
minb do hcto s o homitìi-
dio taí€êis praticado rm
eb, condtiu oTtihrnelP
aptcar{n a psna de oito
aÍìcxr goí cunpliciddÈ,'
poíque o rü.r doda o poüe
rotirar-ç naquelô da ô cÍ|"
mo, & saber qus h ttÍ
ÍÍìot18 um8 Pesooo. i


